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RESUMO 

Physalis angulata é uma espécie com propriedades farmacológicas que são 

associadas à presença de metabólitos secundários específicos denominados 

fisalinas. Baseado nisso, este trabalho teve como objetivo analisar a capacidade de 

inibição de crescimento de microrganismos de interesse em Saúde Pública e a 

atividade antioxidante dos extratos etanólico e clorofórmico das partes aéreas de P. 

angulata. Para atingir os objetivos foram obtidos os extratos etanólico e clorofórmico 

e suas frações, além de realizar a triagem fitoquímica das principais classes de 

metabólitos secundários presentes nas partes aéreas de P. angulata. Análises de 

CCD apontam para a presença de ergosterol, possivelmente vitanolídeos. O perfil 

cromatográfico em CLAE-UV expõe a presença de um mesmo tipo de composto 

nos extratos e frações, sugerindo que esses sejam os responsáveis pela atividade 

biológica. Resultados obtidos na triagem fitoquímica apontam a presença de 

flavonoides, taninos, alcalóides, terpenos e glicosídeos cardiotônicos que justificam 

o EC50 de 127,11 µg/mL do extrato etanólico e 415 µg/mL do extrato clorofórmico 

apresentado nos testes de atividade antioxidante. O extrato clorofórmico 

demonstrou as melhores concentrações inibitórias mínimas (CIM) sendo 0,62 

mg/mL para o fungo filamentoso Microsporum canis, 1,25 mg/mL para a levedura 

Candida albicans, 2,50 mg/mL para Bacillus subtilis, Staphylococcus aureus, 

Escherichia coli, Staphylococcus epidermidis, Candida krusei e Candida 

parapsilosis e 5,00 mg/mL para Pseudomonas aeruginosa. A fração metanol obtida 

do extrato clorofórmico apresentou os melhores resultados para bactérias, variando 

de 0,62 a 1,25 mg/mL, enquanto a fração Hexano-Acetato (6:4) foi melhor para 

fungos, com CIMs variando de 0,07 a 1,25 mg/mL. Apesar dos resultados 

apresentados com os patógenos planctônicos, o extrato clorofórmico, a fração 

Hexano-Acetato (6:4) e a fração metanol não apresentaram atividade anti-biofilme 

de Candida albicans. Os extratos, a fração metanol e Hexano-Acetato (6:4) foram 

incorporadas em nanoemulsão e tiveram seu desempenho biológico avaliado, 

porém não demonstraram atividade contra bactérias e fungos e a atividade contra 

fungos filamentosos não foi melhor do que os resultados obtidos sem incorporação 

na nanopartícula. Apesar dos valores obtidos nos testes com a nanoemulsão, 



                             

    

 

 
 

 

 

ajustes na formulação e no tempo do experimento podem trazer dados relevantes 

sobre a capacidade antimicrobiana da P. angulata.  

Palavras-chave: Physalis angulata; Extratos vegetais; Compostos Fitoquímicos; 

Atividade antimicrobiana; Concentração mínima inibitória; Nanoemulsão.   



                             

    

 

 
 

 

 

ABSTRACT 

Physalis angulata is a species with proven pharmacological properties that are 

associated with the presence of specific metabolites called physalins. Based on that, 

this study aims to analyze the growth inhibition capacity of microorganisms of interest 

in Public Health and the antioxidant activity of ethanolic and chloroformic extracts 

from aerial parts of P. angulata. To achieve the objectives, the ethanolic and 

chloroformic extracts and their fractions were obtained, in addition to performing the 

phytochemical screening of the main classes of secondary metabolites present in the 

aerial parts of P. angulata. CCD analyzes point to the presence of ergosterol, 

possibly vitanolides. The HPLC-UV chromatographic profile exposes the presence of 

the same type of compound in extracts and fractions, suggesting that these are 

responsible for the biological activity. Results obtained in the phytochemical 

screening indicate the presence of flavonoids, tannins, alkaloids, terpenes and 

cardiotonic glycosides that justify the EC50 of 127.11 µg/mL for the ethanol extract 

and 415 µg/mL for the chloroform extract presented in the tests of antioxidant 

activity. The chloroform extract showed the best minimum inhibitory concentrations 

(MIC) being 0.62 mg/mL for the filamentous fungus Microsporum canis, 1.25 mg/mL 

for the yeast Candida albicans, 2.50 mg/mL for Bacillus subtilis, Staphylococcus 

aureus, Escherichia coli, Staphylococcus epidermidis, Candida krusei and Candida 

parapsilosis and 5.00 mg/mL for Pseudomonas aeruginosa. The methanol fraction 

obtained from the chloroform extract showed the best results for bacteria, ranging 

from 0.62 to 1.25 mg/mL, while the Hexane-Acetate (6:4) fraction was better for 

fungi, with MICs ranging from 0.07 at 1.25 mg/mL. The extracts, the methanol and 

Hexane-Acetate (6:4) fraction were incorporated into a nanoemulsion and had their 

biological performance evaluated, but they do not demonstrate better activity against 

bacteria and fungi and the activity against filamentous fungi than the results obtained 

without incorporation in the nanoparticle. Despite the values obtained in the tests 

with the nanoemulsion, adjustments in the formulation and time of the experiment 

can bring relevant data about the antimicrobial capacity of P. angulata. 

Keywords: Physalis angulata; Plant extracts; Phytochemical Compounds; 

Antimicrobial activity; Minimum inhibitory concentration. 
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1. INTRODUÇÃO 

A tradição do uso de plantas medicinais no Brasil se iniciou com as práticas 

indígenas de tratamento de doenças e enfermidades. Ao longo dos séculos, 

esses costumes foram enriquecidos através da incorporação de conhecimentos 

populares portugueses e africanos e se enraizaram através da passagem 

informal da sabedoria de geração para geração (CASTRO; FIGUEIREDO, 

2020). 

O Brasil tem as condições oportunas para o investimento em pesquisa e no 

desenvolvimento de produtos a partir de seu rico patrimônio natural e cultural, 

uma vez que dispõe da maior diversidade genética vegetal do mundo e forte 

tradição do uso de plantas medicinais (MAZIERO, 2017).  

Uma das espécies utilizadas na medicina popular brasileira é a Physalis 

angulata L. que tem registros do uso de sua seiva para dores de ouvido e o 

uso de seu chá para icterícia. No estado da Paraíba, as infusões das folhas 

são usadas como sedativo e contra inflamações da bexiga, baço e rim. No 

estado do Pará, o chá da raiz é utilizado no tratamento de hepatite, anemia, 

infecção de urina, pedras nos rins e dor de estômago (RENGIFO-SALGADO; 

VARGAS-ARANA, 2013). 

Essa planta é um arbusto rústico de origem amazônica, que cresce em solo 

poroso e rico em matéria orgânica, sob a influência do clima tropical ou 

subtropical. Se caracteriza por produzir um fruto pequeno, arredondado e 

alaranjado, o qual é envolto por sépalas em formato de balão que ficam 

pendurados em seus galhos. Possui diversos nomes populares, entre os mais 

conhecidos estão Camapu, Bucho-de-rã e Balão-rajado (ISMAIL; ALAM, 2001; 

JANUÁRIO et al., 2002; PONTES, 2015; RODRIGUES et al., 2018). 

Embasadas nas aplicações populares de P. angulata, pesquisas têm sido 

realizadas para corroborar, através de métodos científicos, a existência e o 

potencial de ação de seus ativos. Ao longo dos últimos anos, foi investigada a 

ação anti-inflamatória (CHECON, 2011), antiprotozoária e antiviral (OLIVEIRA 

et al., 2016), anti moluscicida (SANTOS et al., 2003), antitumoral 

(GUIMARÃES et al., 2010), imunomoduladora (BEILINTANI, 2002) e 

antimicrobiana (PIETRO et al., 2000).  
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Uma das funcionalidades relevantes para exploração dessa espécie é a 

atividade antioxidante. Os compostos antioxidantes podem ser de grande 

benefício para a melhoria da qualidade de vida, pois eles são capazes de 

proteger um organismo dos danos causados pelos radicais livres, prevenindo 

ou adiando o início de várias doenças (OLIVEIRA et al., 2016). Estudos como 

o de Silva (2013) investigaram o potencial antioxidante dos frutos de P. 

angulata, mas há poucos registros da utilização de outros fragmentos desse 

vegetal.  

 As partes aéreas da P. angulata tiveram seu potencial antimicrobiano 

revelado por Pietro et al. (2000) e Januário et al. (2002), quando testada a 

concentração mínima inibitória do extrato clorofórmico e os produtos obtidos do 

fracionamento desse extrato contra espécies de Mycobacterium sp. Os bons 

resultados obtidos nessa linha de pesquisa, justificam a continuidade da 

investigação da ação antimicrobiana das partes aéreas desse vegetal em 

relação a outros organismos patógenos em suspensão e em biofilmes, assim 

como, a identificação, isolamento e pesquisa do potencial biológico dos 

compostos fitoquímicos dessas partes da planta. Além da avaliação de seu 

comportamento associado a um sistema polimérico de nanoemulsão. 

 Diante do exposto, o presente trabalho apresenta a pesquisa das principais 

classes de metabólitos secundários de P. angulata, assim como a avaliação da 

atividade antioxidante dos extratos etanólico e clorofórmico das partes aéreas 

desse vegetal e pesquisa da ação antimicrobiana dos extratos etanólico e 

clorofórmico e as frações obtidas a partir do extrato clorofórmico. 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

 As plantas são importantes fontes de compostos biologicamente ativos e 

sua utilização é uma das práticas mais remotas empregadas na prevenção, 

tratamento e cura de doenças (ALMEIDA JUNIOR, 2013). 

 Simões e Schenkel (2002), relatam que um dos primeiros registros 

fitoterápicos datam de 2.838-2.698 a.C. Quando, o Imperador Chinês Shen 

Nung catalogou 365 espécies, entre ervas medicinais e venenos. Já em 1.500 

a.C., manuscritos egípcios relacionaram 811 prescrições ao uso de 700 

plantas. Algumas dessas plantas, ainda são utilizadas tanto na medicina 

popular como em indústrias farmacêuticas, como o Panax spp (Ginseng), 
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A Anfotericina B foi o único composto que nas concentrações 16 mg/mL, 

8 mg/mL, 4 mg/mL e 2 mg/mL apresentou atividade de inibição da formação do 

biofilme de Candida albicans. Essa conclusão é possível a partir da 

comparação do controle com os resultados das amostras nas diferentes 

concentrações. Os demais compostos testados apresentaram resultados 

parecidos com os do controle. 

De acordo com Bueno (2014) e Akbari et al. (2015) Essa não efetividade 

possivelmente se deu devido à estrutura do biofilme, pois esta contribui para a 

tolerância dos microrganismos aos agentes antimicrobianos, e a matriz 

extracelular age como uma espécie de barreira, impedindo a penetração de 

substâncias. Quando há o estabelecimento do biofilme, este pode tolerar 

agentes antimicrobianos em concentrações de 10-1000 vezes maiores que as 

utilizadas na eliminação de células planctônicas.  

Considerando essa informação e o CIM que varia de 1,25 mg/mL a 2,5 

mg/mL do extrato clorofórmico, fração Hexano-Acetato (6:40 e da fração 

Metanol frente à Candida albicans, é possível realizar testes com 

concentrações superiores a que foram testadas neste trabalho. Em paralelo, 

seria interessante a realização de testes de toxicidade para colaborar com a 

determinação das concentrações a serem utilizadas. 

6. CONCLUSÕES 

 A triagem fitoquímica dos principais metabólitos secundários permitiu a 

identificação de flavonóides, alcalóides, terpenos e glicosídeos cardiotônicos 

nas partes aéreas da amostra de P. angulata estudada. A partir disso, foram 

escolhidos os solventes e realizadas extrações, de acordo com a polaridade 

desses compostos. 

 Os extratos clorofórmico e etanólico apresentaram atividade antioxidante 

e atividade antimicrobiana frente diversas cepas de microrganismos. Pelo 

encontro de dados que evidenciam que o extrato etanólico apresentou melhor 

atividade antioxidante e o extrato clorofórmico melhor atividade antimicrobiana, 

a futura realização de cromatografia de alta eficiência permitirá encontrar as 

diferenças químicas entre os extratos e ajudará a entender quais são os 

compostos responsáveis pelos resultados encontrados nas duas atividades. 
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 Com a obtenção de melhores resultados na avaliação antimicrobiana do 

extrato clorofórmico, optou-se pelo seu fracionamento e realização dos CIMs 

com as frações obtidas. A fração de metanol mostrou ser mais efetiva contra 

todas as espécies de bactérias, enquanto a fração Hexano-Acetato (6:4) 

demonstrou bons resultados contra todos os fungos filamentosos e leveduras.  

 Os extratos etanólico e clorofórmico foram incorporados em 

nanoemulsão, assim como as frações Hexano-Acetato (6:4) e metanol. Após a 

caracterização das nanoemulsões, foram testadas contra os microorganismos 

patógenos já testados. Os resultados obtidos demonstram que as emulsões 

não apresentaram atividade contra bactérias e leveduras. Em contrapartida 

apresentaram atividade contra fungos filamentosos, porém não houve melhora 

no desempenho. Maiores comparações não foram possíveis, pois não 

conseguiu suportar maiores concentrações de composto ativo. É possível que 

o tempo de execução do experimento não tenha sido o suficiente para total 

liberação do composto ativo da nanoemulsão, dada a sua característica 

lipofílica. Dessa forma, o teste de tempo de morte poderia acrescentar 

informações relevantes ao uso de nanoemulsões com extratos e frações de P. 

angulata. Além disso, seria interessante testar novas formulações que 

liberassem o princípio ativo mais rápido. 

 Em relação ao experimento de inibição da formação do biofilme, as 

amostras testadas não apresentaram atividade na concentração testada.  

 O perfil cromatográfico do extrato clorofórmico e das frações Hexano-

Acetato (6:4) e metanol, mostram que as três frações são distintas, mas 

compartilham compostos que podem ser os responsáveis pelas atividades 

biológicas. A identificação desses compostos depende do comparativo com um 

padrão ou testes específicos, como RMN. 
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